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RESUMO

A coloração da plumagem das aves é um elemento primordial para a identifi cação das espécies em 
campo. Contudo anomalias de origem genética, metabólica ou ocasionadas por fatores ambientais podem 
alterar em alguns indivíduos o padrão de cores conhecido para a uma determinada espécie, difi cultando 
em um primeiro momento sua identifi cação. Mesmo com o crescente número de observadores de aves, 
muitos destes registros seguem desconhecidos para a ciência. O presente estudo relata o primeiro caso de 
diluição pastel em Zonotrichia capensis (tico-tico) no Brasil, anomalia pigmentar incomum para a ordem 
Passeriformes. O registro foi baseado no encontro de um indivíduo em vida livre nos campos sulinos 
do Rio Grande do Sul, Brasil. Este registro contribui para o conhecimento da variedade de anomalias 
cromáticas encontradas na família Passerellidae. 
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ABSTRACT

Record of aberrant coloration in Zonotrichia capensis (Aves: Passerellidae) in southern Brazil. The 

color of the bird’s plumage is a fundamental element for the identifi cation of species in the fi eld. However, 

genetic and metabolic anomalies or those caused by environmental factors can alter the color pattern 

known to a given species in some individuals, making their identifi cation diffi  cult at fi rst. Even with the 

growing number of bird watchers, many of these records remain unknown to science. The present study 

reports the fi rst case of pastel dilution in Zonotrichia capensis (rufous-collared sparrow) in Brazil, an 

unusual pigmentary anomaly for the order Passeriformes. The record was based on the encounter of a free-

living individual in the southern countryside of Rio Grande do Sul, Brazil. This record contributes to the 

knowledge of the variety of chromatic anomalies found in the Passerellidae family. 
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INTRODUÇÃO

A pigmentação das cores das aves é determinada por três tipos de moléculas pigmentares: a melanina 

(eumelanina e feomelanina), o caroteno e a porfi rina (Van Grouw, 2012; Van Grouw, 2013; Rodrígues-Ruíz 
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et al., 2016; Melo e Xavier, 2017). A melanina é um pigmento produzido através de reações bioquímicas 

da oxidação do aminoácido tirosina (Oetting et al., 2003; Fertl e Rosel, 2009). Esta defi ne a coloração café 

escuro, acinzentada, preto (eumelanina) e a coloração café clara a avermelhado e colorações amareladas 

(feomelanina) que são produzidas na pele, escamas, plumas, pelos e olhos (Van Grouw, 2006; Rodrígues-

Ruíz et al., 2016). Os carotenos são pigmentos químicos adquiridos pelas aves através da ingestão de plantas, 

que por via enzimática são expressos nas colorações amareladas, alaranjadas e avermelhadas (McGraw e 

Nogare, 2004; Davis, 2007). Por sua vez, as porfi rinas produzem as colorações avermelhadas, café marrom 

e verde através de modifi cações de aminoácidos (Gill, 1990).

As anomalias na coloração das aves resultam do excesso, ausência ou defi ciência das moléculas 

pigmentares (Davis, 2007; Rodríguez-Ruíz et al., 2016), causadas por anormalidades do metabolismo, 

idade, endogamia, hibridização, defi ciência nutricional, por fatores ambientais, incluindo a falta de 

exposição a iluminação solar e contaminação ambiental (Bensch et al., 2000; Guay et al., 2012). A 

redução na concentração de um ou dos dois tipos de melanina (eumelanina e feomelanina) ocasionam 

anomalias pigmentares denominadas - diluição (Van Grouw, 2012; Van Grouw, 2013; Rodrígues-Ruíz et 

al., 2016). A diluição pode ser classifi cada em diluição Isabel, onde ocorre a redução apenas da eumelanina, 

transformando penas pretas em cinzas, não afetando penas avermelhadas ou marrom-amareladas (Van 

Grouw, 2013). Já a diluição “pastel” pode ser defi nida pela redução maior ou igual a 50% da concentração 

de ambos os tipos de melanina, sendo que as penas escuras se tornam acinzentadas e a coloração parda e 

avermelhada se descolorem, tornando-se marrom claro, bege, creme ou amarelo claro (Van Grouw, 2012; 

Van Grouw, 2013; Rodrígues-Ruíz et al., 2016).

Diluição pastel não é comum para a ordem Passeriformes, principalmente para a família Passerellidae 

(Cabanis & Heine, 1850), podendo até mesmo ser confundida com a anomalia descrita por Van Grouw 

(2013) como “Ino”. Nesta anomalia as penas apresentam um padrão de coloração similar à diluição 

pastel (Van Grouw, 2012). Contudo, a ave que possui esse padrão de coloração apresenta também uma 

despigmentação nos olhos, sendo de tonalidade avermelhada. Em publicações anteriores foram relatadas 

diversas anomalias na pigmentação de aves da ordem Passeriformes, incluindo albinismo, melanismo, 

fl avismo, leucismo, marrom e progressivo acinzentado (Van Grouw, 2006; Van Grouw, 2012; Van Grouw, 

2013; Rodríguez-Ruíz et al., 2016; Lopes e Freitas, 2017; Romero-Briceño, 2018; Silva e Azavedo, 2018; 

Bem et al., 2020; Meyer e Crozariol, 2020).  Neste documento se apresenta o primeiro registro de diluição 

pastel para a espécie Z. capensis (tico-tico) no Brasil.

DESCRIÇÃO DA OCORRÊNCIA

No dia 27 de abril de 2020, um indivíduo adulto de Z. capensis com a anomalia pigmentar diluição 

pastel foi observado forrageando com outros indivíduos da espécie na Área de Proteção Ambiental do rio 

Ibirapuitã (APA do Ibirapuitã) (21J 0630261 6593225), a única unidade de conservação federal brasileira 

no bioma Pampa da categoria “uso sustentável” (ICMBio, 2021). Localizada no município de Sant’Ana 

do Livramento - Rio Grande do Sul, distante 10 Km da zona urbana, a APA do Ibirapuitã dispõe de uma 

área de 316.882,75 hectares. Ela possui ambientes pouco transformados pelo uso humano, frequentemente 

utilizados para a pecuária, onde as gramíneas são predominantes (Pillar et al., 2009). O indivíduo apresenta 
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a coloração dorsal amarelada, tendo a cabeça cinza-amarelada com tiras marrom-amareladas que partem 

da base da maxila, do canto do olho e do bico indo até a região do pescoço e da nuca (Fig. 1A, 1B, 1C). O 

pescoço apresenta uma faixa cintada de coloração marrom-alaranjada, possuindo a garganta, o peito e o 

abdômen de coloração totalmente branca. A porção intermediaria dorsal nas asas é de coloração amarelo-

acinzentada, com manchas marrom-acinzentadas. Seus olhos são de coloração preta, assim como os outros 

indivíduos da espécie sem anomalia pigmentar. Em indivíduos normais a coloração dorsal predominante é 

o pardo-acinzentado, as tiras são negras e o pescoço possui uma faixa cintada de cor vermelho-ferrugínea 

(Fig. 1A) (Belton, 1994; Sick, 1997). Na mesma ocasião, esse indivíduo pousou em uma cerca de arames 

com outros indivíduos com plumagem normal, após seguiu com o bando em direção às árvores próximas 

da estrada (Fig. 1C). Desse modo, de acordo com as descrições em Van Grow (2006, 2012, 2013), trata-se 

de um caso de diluição pastel para Z. capensis.

Figura 1. Registro no Rio Grande do Sul de indivíduo da espécie Z. capensis com anomalia pigmentar diluição 

pastel. A) Indivíduo de Z. capensis com anomalia pigmentar diluição pastel forrageando com outro indivíduo da 

espécie com coloração normal; B) Indivíduo de Z. capensis com anomalia pigmentar diluição pastel forrageando; 

C) Indivíduo de Z. capensis com anomalia pigmentar diluição pastel pousado em cerca na APA do Ibirapuitã.
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No Rio Grande do Sul casos de diluição já foram reportados para outras espécies, como: joão-de-

barro (Furnarius rufus), carrapateiro (Milvago chimachima) (Corrêa et al., 2017) e coleirinho (Sporophila 

collaris) (Rödel et al., 2020). Para Z. capensis este representa o terceiro registro de diluição, considerando 

um registro de diluição “Pastel” para a Argentina (Urcola, 2011), onde os autores reportam também um 

caso de leucismo e um registro de diluição “Isabel” para Santa Catarina – Brasil (Meyer e Crozariol, 2020).

Os motivos dessa anomalia pigmentar (plumagens aberrantes) no indivíduo de Z. capensis na APA 

do Ibirapuitã ainda não possuem causas confi rmadas. Para outros passeriformes é sabido que podem 

ocorrer por distintos fatores com causas de origem genética, ambiental, alimentar, etária, presença de 

parasitas e doenças (Bensch et al., 2000; Guay et al., 2012).

Por fi m, é importante que novos registros de observadores de aves com plumagens aberrantes sejam 

divulgados no meio científi co (Petry et al., 2017; Corrêa et al., 2020), para assim aumentar o conhecimento 

sobre sua frequência, variações em diferentes espécies e implicações na sobrevivência dos indivíduos (Meyer 

e Crozariol, 2020). Gerando com essas informações subsídios para pesquisas que visem compreender 

melhor as possíveis causas das mutações que originam essas anomalias.
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